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RESUMO

A presente pesquisa tem como tema central o estudo da segurança alimentar e do
direito internacional, mais especificamente, busca-se expor uma maneira de efetivar
o direito humano ao alimento através do direito internacional, a partir de uma
perspectiva descolonial. Para tanto, parte-se de um estudo acerca dos fundamentos
que normalmente são utilizados no plano do direito internacional (dos direitos
humanos), cujos debates remetem ao seu esgotamento como forma de efetivar o
direito humano ao alimento, vez que largamente excludentes e hegemônicos,
subsistindo, portanto, a necessidade de perquirir-se sobre a existência de outro
fundamento que pudesse ser utilizado, o qual se preocupasse com a superação das
colonialidades do poder, do ser, do saber e do fazer que fazem o problema da
insegurança alimentar persistir a assolar sobremaneira o Sul global. Portanto,
utilizando-se do referencial teórico oferecido pelo descolonialismo, analisa-se a
situação das relações alimentares internacionais, concluindo-se que para um
desencobrimento completo do Terceiro Mundo nesse âmbito, faz-se necessário
repensar as bases do direito internacional como um todo, posto que suas regras são
eivadas de/com colonialidade. Assim sendo, o texto debruça-se à análise da soft law
como potencial ferramenta transnormativa descolonial a ser usada pelo Sul e para o
Sul para reverter a problemática do alimento hoje existente. Afinal, as suas
características intrínsecas e extrínsecas fazem com que ela seja uma ferramenta
preferível para lidar com a fome que recai sobre o Sul global e que implica na
ineficácia do direito humano ao alimento, em detrimento de fórmulas
tradicionalmente impostas pelo Norte global através do direito internacional
formalista e conservador, fundado nos auspícios da Paz de Westphalia, de modo
que a presente pesquisa se encaixa nas análises terceiro-mundistas de direito
internacional, sendo a soft law vista tanto como forma de resistência como de
libertação.

Palavras-chave: Direito Humano ao Alimento; Segurança Alimentar;
Descolonialismo; Terceiro Mundo; Soft Law; Transnormatividade; TWAIL.



ABSTRACT

The present study has as its central theme the study of food security and
international law, more specifically, it seeks to expose a way to effectively guarantee
the human right to food through international law, from a decolonial perspective. In
order to do so, the study starts from an analysis of the theories that are normally
used as a foundation of rights under international (human rights) law, to which the
debates refer to their exhaustion as a way of bringinf the human right to food into
effect, as they are are largely seen as quite excludent and hegemonic, and, therefore
subsisting a need to investigate the existence of another foundation-theory that could
be used, which concerns itself with overcoming the colonialities of power, being,
knowledge and doing that make the problem of food insecurity persist to desolate the
global South. Therefore, using the theoretical framework offered by decolonialism,
the situation of international food relations is analyzed. It is concluded that for a
complete Third World uncovering in this context, it is necessary to rethink the bases
of international law as a whole, since its rules are infused with/by coloniality. Thus,
this text addresses soft law as a potential decolonial transnational tool to be used by
the South and to the South to revert the food problem that exists today. After all, its
intrinsic and extrinsic characteristics make it a preferable tool to deal with the hunger
that falls on the global South and that implies the ineffectiveness of the human right
to food, to the detriment of other traditional, conservative and formalists formulas
imposed by the global North through international law, based on the Peace of
Westphalia auspices, so that the present research fits into the Third-World
Approaches to International Law, being soft law seen both as a way of resistance
and liberation.

Key-words: Human Right to Food; Food Security; Decolonialism; Third World; Soft
Law; Transnormativity; TWAIL
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RESUMEN

La investigación tiene como tema central el estudio de la seguridad alimentaria y del
derecho internacional, más especificamente, se busca exponer una manera de
efectivar el derecho humano al alimento por medio del derecho internacional, a partir
de una perspectiva descolonial. Por lo tanto, se parte de un estudio sobre los
fundamentos que normalmente son utilizados en el plano del derecho internacional
(de los derecho humanos), cuyos debates remeten a su agotamiento como forma de
efectivar el derecho humano al alimento vez que largamente e hegemónicos,
subsistente por lo tanto, la necessidad de perquirir sobre la existencia de otro
fundamento que pudiera ser utilizado, en que se preocupa con la superación de las
colonialidades del poder, del ser, del saber y del hacer que hacen al problema de la
inseguridad alimentaria persistir y destrozar sobremanera el Sur global. Por eso, se
utiliza del referencial teórico ofrecido por el descolonialismo, con una analisis de la
situación de las relaciones alimentares internacionales, concluyendose que para um
descobrimiento completo del Tercer Mundo en ese ámbito, se hace necesário
repensar las bases del derecho internacional como un todo, puesto que sus reglas
son llenas de colonialidad. Siendo así, el texto se apoya en la análisis de la soft law
como una potencial herramienta transnormativa descolonial a ser usada por el Sur y
para el Sur para reverter la problemática del alimento hoy existente. A fin de
cuentas, sus características intrínsecas y extrínsecas hacen con que ella sea una
herramienta preferíble para lidar con la hambre que cae sobre el Sur global y que
implica en la inoperancia del derecho humano al alimento, en detrimiento de
fórmulas tradicionalmente impuestas por el Norte global a través del derecho
internacional formalista y conservador, fundado en La Paz de Westphalia, de modo
que la presente investigación se encaja en las análisis tercero-mundistas de derecho
internacional, siendo el soft law visto tanto como una forma de resistencia como de
liberación.

Palabras-clave: Derecho Humano al Alimento; Seguridad Alimentaria;

Descolonialismo; Tercer Mundo; Soft Law; Transnormatividad; TWAIL.
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INTRODUÇÃO

As relações internacionais são deveras desiguais, corriqueiramente

refletindo na ocorrência e perpetuação de abusos e violações de direitos.

Dentre as suas mais variadas subdivisões estão as relações alimentares

internacionais, as quais determinam a produção e a distribuição de alimentos

em quantidade e qualidade nutricional suficientes para todas as pessoas ao

redor do globo. Entretanto, esse campo mostra-se deveras problemático, posto

que os índices de insegurança alimentar são altos, particularmente em regiões

situadas no Sul global: se cerca de 12,9% da população mundial está sofrendo

da fome crônica e outros 779.9 milhões de indivíduos não possuam acesso à

bens alimentares adequados nutritiva e culturalmente, mais de dois terços

destes estão situada no Terceiro Mundo.

Situação essa que ocasiona a violação de um direito essencial para a

vida humana, qual seja, o direito humano ao alimento, o qual se reflete tanto na

individualidade do ser (enquanto força motriz para organismo humano) ou

como membro da sociedade (expressando as tradições de certa localidade, por

exemplo) e cuja consequência é a geração de uma situação de insegurança

alimentar – a criação de pessoas “famintas”.

Note-se que faminto é toda e qualquer pessoa que possua uma

alimentação deficiente, seja por não possuir acesso físico e econômico aos

alimentos ou pelo consumo de alimentos calórica, nutritiva ou culturalmente

inadequados. Logo, o ‘ser faminto’ não necessariamente será o pobre, sendo

esse um verdadeiro reducionismo do termo, muito embora essa seja uma das

causas mais comuns para sustentar a permanência de um indivíduo nessa

condição. Assim, importante ressaltar que a fome não engloba meramente uma

situação de não ter alimento – mas sim de não ter acesso ao alimento correto

para si!

Direito esse de ver-se livre da fome que, porém, é previsto direta e

indiretamente em documentos internacionais no plano do direito internacional

dos direitos humanos, sub-ramo do direito internacional público, os quais

estabelecem compromissos vinculantes aos seus Estados-membros, no

sentido de ser um dever estatal garantir a sua tutela. Pois bem: se o adequado

fornecimento de alimentos em qualidade e quantidade suficientes para o
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mantimento de toda a população global é um direito já positivado, por que ele

não é eficazmente garantido? A resposta à essa indagação não é

objetivamente encontrada, haja vista não ser o problema da fome em diversas

regiões ocasionada pela falta de alimentos no mundo. Registra-se que a

população mundial produz mais alimentos do que seriam necessários para

alimentá-la.

E nesse cotejo é que brotam outros questionamentos centrais que

justificam a escolha do presente tema de pesquisa: qual é, por conseguinte, o

motivo pelo qual os índices de insegurança alimentar em determinadas regiões

não melhoram? Por que há tantos indivíduos passando fome no Sul global

quando comparado ao Norte? Ademais, no que tange o problema da

insegurança alimentar, considerando o papel central que a Food and

Agriculture Organization (FAO) apresenta para buscar contornar esses

problemas, uma vez que é uma instituição internacional voltada a esse fim,

outra indagação que subsiste é: tem ela notado, ouvido e se direcionado

particularmente ao Sul global desde a sua edificação dado o fato de que a

problemática do alimento o aflige em peso?

O que parece ocorrer é que a garantia desse direito humano ao

alimento, tal como se vislumbra hodiernamente, a partir de um fundamento

histórico-positivista, onde está calcada a declaração universal dos direitos

humanos e demais tratados internacionais sobre o tema, é notoriamente

parcial, fruto das experiências ocidentais em re(l)ação ao Estado Moderno e

suas crises, fazendo com que os indivíduos vindicassem por direitos humanos

– ‘de liberdades’ – em face do poder estatal, terminando por (re)produzir um

discurso fundante eurocêntrico, o qual deixa pouco espaço para preocupações

oriundas de Estados menos expressivos onde localiza-se a maior parte da

população mundial em situação de insegurança alimentar.

Esta hipótese faz com que se discutam algumas questões centrais não

só acerca do fundamento dos direitos humanos, haja vista existirem outras

correntes das quais, inclusive, o historicismo-positivista advém ou é rebatido,

como também da existência de outros aportes que não sejam considerados

argumentações vazias, desconectadas dos reais e pontuais motivos pelos

quais uma pessoa não tem o seu direito efetivado, tal como é a falta de
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conexão para com os anseios que motivaram a própria positivação do Direito,

em primeiro lugar.

Assim sendo, um dos objetivos do presente estudo é justamente a busca

por outra visão – um outro aporte epistemológico, o qual se depare com o

problema da fome (em detrimento de uma ocultação do debate) e que procure

contorná-lo pelo que de fato ele se apresenta: um enigma eminentemente do

Sul global e que, por força disso, deve ser combatido a partir de propostas que

estejam em conformidade às escolhas e tradições locais, denotando a

necessidade de se desvencilhar da percepção de que existe apenas uma forma

de resolução – impositiva e parcial, oriunda das nações situadas no Norte

global, deflagrando a existência de outros espaços de construção do

conhecimento, os quais podem reverter a vulnerabilidade criada pela falta de

alimento.

Nesse ponto, verifica-se a necessidade de procurar-se um “paradigma

outro” para amparar a busca pela efetividade do direito ao alimento na atual

conjuntura de insegurança alimentar mundial; um paradigma que não seja

apenas compreendido como uma fundamentação alternativa para superar o

debate sobre o universalismo e o relativismo cultural no plano dos direitos

humanos, mas que possa servir como base para a introdução de novas

ferramentas e a aceitação de ideais genuinamente contra-hegemônicos no

próprio direito internacional, questionando a estrutura formalista e

conservadora desse campo do Direito fundada na Paz de Westphalia, a qual

não lhe garante subsídios adequados para remediar especificamente

problemáticas do Sul, como é a questão do alimento.

Por força disso um recorte transversal é feito na presente tese, qual seja,

o da utilização do descolonialismo enquanto pano de fundo para as discussões

e análises a serem levadas aqui a cabo, julgando-se ser esse o meio pelo qual

seja possível averiguar a existência de ferramentas (outras) que realmente

efetivem o direito humano ao alimento (no Sul). Logo, essa pesquisa também

apresenta como objetivo compreender o que é o pensamento descolonial,

como ele se difere dos fundamentos de direitos humanos até então utilizados

para nortear as condutas dos sujeitos e como ele se insere, enquanto discurso,

no plano do direito internacional (onde estão situados os direitos humanos).
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Afinal, o direito internacional convencional não parece perceber a

insegurança alimentar como um problema a ser combatido localmente,

apontando fundamentos universalizantes e mecanismos enrijecidos,

despreocupados com o contexto socioeconômico ou histórico-político de onde

advém as suas respostas e do local em que serão as mesmas replicadas.

Tampouco mostra-se ele aberto para avançar em direção aos anseios terceiro-

mundistas, tendendo, por conseguinte, à manutenção do problema alimentar e

revelando-se ainda intimamente ligado às dinâmicas coloniais.

Em face desse panorama, outra ferramenta será buscada para além do

direito internacional tradicional, patriarca, formalista e conservador que possa

ser utilizada pelos países do Sul para combater localmente o problema da

insegurança alimentar, em direção garantia da efetividade do direito humano ao

alimento. Ferramenta essa que apresenta o direito internacional como uma

força estabilizadora para além de um local de constante confronto entre o Norte

e o Sul; mas que também seja resistente, no sentido de evitar a contínua

opressão e imposição de padrões, e libertária, possibilitando que o sul também

possa propor soluções, as quais tendem a ser mais palpáveis para reverter

determinada situação em razão do seu local de fala.

Dessa forma, o trabalho se dividirá em duas partes. Na primeira, de

maneira ampla, pretende-se debater os fundamentos que possam conduzir a

uma possível (re)construção do rule of law do plano internacional a fim de que

este seja mais favorável à garantia do alimento. Assim sendo, dividir-se-á esse

primeiro capítulo em três subseções: a primeira destinada a averiguar a

problemática em torno do direito ao alimento no âmbito internacional, com o

intuito de compreender-se o motivo pelo qual se diz que direito humano ao

alimento não está sendo plenamente efetivado, especialmente no Sul global.

Ato contínuo, na segunda subseção da primeira parte pretende-se

debater o que seria esse direito humano ao alimento e sob quais pressupostos

eles normalmente são construídos, qual seja, o universalismo e o relativismo,

buscando apontar as limitações desses discursos – o que terminará por

conduzir o leitor à terceira subseção do capítulo. Isso, pois, nessa pretende-se

debater o descolonialismo como sendo uma base ‘outra’ para se sustentar esse

direito humano, assim como objetiva-se situar essa teoria enquanto uma

abordagem terceiro-mundista de direito internacional.
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Já na segunda parte da presente tese, em linhas gerais, almeja-se

debater o papel da soft law para a efetivação do direito humano ao alimento,

tecendo que essa seria uma ferramenta descolonial e, logo, apropriada para

um real avanço no que tange a superação da situação de insegurança

alimentar no Sul global. Consequentemente, dividir-se-á o segundo capítulo

igualmente em três subseções, de modo que na primeira e na segunda

subpartes trar-se-á o estado da arte das discussões em prol da garantia do

alimento no âmbito da FAO.

A intenção é justamente expor como se construiu o atual sistema

alimentar internacional e como as propostas de melhoria desse sistema são

forjadas e introduzidas, a fim de destacar as dificuldades em torno da

promoção da segurança alimentar ao longo dos anos nos diversos mandatos

dos seus nove Diretores-Gerais, bem como os avanços havidos no seu bojo

com a crescente inserção do Terceiro Mundo nos debates.

Assim, no último tópico ambiciona-se debater a soft law como sendo

uma ferramenta transnormativa descolonial, a qual seria a fonte de direito

internacional a ser usada para efetivar o direito humano ao alimento nos países

situados ao Sul. Isso, pois, o uso da soft law sobressai-se quando da análise

das medidas executadas ao longo de mais de cinco décadas na FAO, de modo

que ela passa a influenciar os Estados a adotarem práticas e condutas

benéficas para contornar o problema alimentar existente (como o Programa

Fome Zero brasileiro), sendo compreendida como uma forma de contestar as

amarras formalistas e hegemônicas do Norte global no tocante a forma que se

deve proceder quando se está diante de um problema conjuntural mais comum

no Sul. Não só isso, notar-se-á que a sua facilidade de transposição entre

Estados que apresentem contextos similares, tomando como exemplo o

Programa Fome Zero brasileiro, faz com ela não apenas seja um fórmula de

resistência como também de libertação das colonialidades que permeiam o

direito internacional (dos direitos humanos) na atualidade no que tange as

formas de (re)ação existentes.

Logo, para a construção do conhecimento objetivado, o presente estudo

adotará um conjunto específico de procedimentos, os quais abrangem o tipo e

os objetivos da pesquisa, o método de pesquisa, os meios de investigação e as

formas de abordagem. No que diz respeito ao tipo de pesquisa, trata-se uma
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pesquisa aplicada, vez que voltada à aquisição de conhecimentos voltados a

solucionar o problema específico da insegurança alimentar que paira na

sociedade internacional, notadamente nos países situados no Sul global.

Quanto ao seu objetivo, classifica-se a presente pesquisa exploratória,

muito embora apresente inicialmente um viés que se aproxima ao descritivo e

explicativo; afinal, objetiva-se identificar, inicialmente, os fatores que conduzem

a vulnerabilidade alimentar de parcela da população mundial e os fatores que

contribuem para a sua persistência na contemporaneidade, a fim de fornecer

um sustentáculo para tornar o problema mais explícito, com vistas a

apontar/testar ferramentas para a resolução dessa situação com a qual já

estar-se-ia familiarizada.

A pesquisa seguirá uma abordagem dialética. Portanto, partir-se-á da

tese de que o direito humano ao alimento não é garantido plenamente no Sul

global em razão da(s) colonialidade(s) que ainda se fazem presente na

sociedade internacional mesmo após a autodeterminação política dos povos, a

qual faz com que o Norte global aponte as medidas a serem acatadas pelo Sul,

as quais não se mostram adequadas para combater o problema. A antítese a

ser utilizada nessa pesquisa é a de que não existiria(m) a(s) dita(s)

colonialidade(s), de modo que a situação de insegurança alimentar e, logo, de

violação do direito humano ao alimento decorrem da inobservância por parte

dos países do Sul dos direitos prescritos a nível internacional pelo Norte global,

sendo este o único legitimado a fornecer as ferramentas para tais problemas,

fundando-se nos pressupostos Westphalianos.

Diante das conclusões obtidas do embate entre esses pontos, a síntese

que se espera obter é de que as soluções aos problemas eminentemente do

Sul serão encontrados nesse ambiente, e que, portanto, faz-se necessário o

uso de outro aporte para assentar o uso de ferramentas outras, como as soft

laws, vez que mais adequadas para combater os problemas do Sul, sendo

possível a transposição normativa, desde que essa ocorra entre nações que

apresentem a mesma conjuntura.

Por fim, para atingir tal finalidade, quanto aos métodos empregados,

essa pesquisa envolverá o uso variado de técnicas de coleta de dados, as

quais incluem não apenas uma pesquisa bibliográfica para uma análise

histórica e descritiva dos debates havidos no âmbito da FAO para o combate



23

da insegurança alimentar, bem como para uma análise descritiva e crítica do

descolonialismo, de modo a descontruir os fundamentos dominantes do direito

internacional (dos direitos humanos) até hoje utilizados.

Também será realizada uma pesquisa documental de dados primários

obtidos junto à própria FAO, ao Banco Mundial, agências especializadas das

Nações Unidas – ela incluso, e até mesmo do Brasil; para que se possa fazer

uma análise qualitativa e crítica das informações coletadas, com o intuito de

corroborar com as afirmações feitas no tocante a soft law ser considerada uma

ferramenta transnormativa decolonial apropriada para reverter o problema da

insegurança alimentar presente, sobretudo, no Sul global.
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